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Copel Agro completa um mês com 25 mil
atendimentos e 95,4% de satisfação dos clientes

Maio Amarelo: Secretaria da Saúde reforça
conscientização sobre impacto de acidentes no SUS

Estoques de sangue O- e O+ chegam a
níveis críticos e Hemepar solicita doações

A Secretaria de Esta-
do da Saúde (Sesa), atra-
vés do Centro de Hema-
tologia e Hemoterapia
do Paraná (Hemepar),
apela à população por

O Copel Agro completa um mês de operação
com mais de 25 mil atendimentos a produtores
rurais pela linha direta 0800 643 76 76. Desde
a entrada em serviço, em 6 de abril, o programa
dá suporte prioritário a clientes da cadeia de
proteína (peixe, frango, leite e porco), com a ati-
vidade registrada no Cadastro do Produtor Ru-
ral (CAD/PRO) do Estado do Paraná, para a
resolução de casos de interrupções de energia.
O índice de satisfação do cliente (Customer
Satisfaction Score) com os serviços do Copel
Agro alcançou 95,4% neste primeiro mês.

“O Copel Agro nasceu de um alinhamento
conjunto com as entidades que representam o
setor produtivo paranaense. O programa foi cri-
ado para dar respostas rápidas com foco nas
demandas por energia e necessidades do agro-
negócio apresentadas pelos produtores rurais”,
afirmou o diretor-geral da Copel Distribuição,
Marco Villela. | Página 3
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sito na saúde pública é um dos
grandes desafios para a gestão
estadual no Paraná. Apenas em
2025, houve 12.697 internações
de vítimas de lesões no trânsito,
somando um custo de mais de R$
23,5 milhões aos cofres do SUS
no Estado. Por isso, neste mês de
conscientização, a Secretaria de
Estado da Saúde (Sesa) intensifi-
ca as ações do Maio Amarelo
2026, reforçando que a mudança
de comportamento é a única via
para reduzir a ocupação de leitos
e salvar vidas.

| Página 4

DÓLAR Comercial C: 4,96 V: 4,98 Turismo 4,97 V: 5,17 EURO C:   6,20  V: 6,40

doações dos tipos sanguí-
neos O positivo (O+) e O
negativo (O-), que estão
com estoques baixos e em
níveis críticos em algumas
regiões do Paraná. As do-

ações podem ser feitas
nas 23 unidades da He-
morrede Paranaense, que
atendem mais de 380
hospitais de todo o Es-
tado. | Página  2
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Destaques

ICMS zero: Paraná prorroga isenção
para produtos agropecuários até 2026

Exportações de perus crescem 34% no
Paraná, resultado histórico para o trimestre

O Boletim Conjuntural do Departamento de Economia Rural
(Deral), da Secretaria da Agricultura e do Abastecimento (Seab),
divulgado na quinta-feira (7), aponta que o setor de perus no Para-
ná encerrou o primeiro trimestre de 2026 com resultados expressi-
vos, registrando um crescimento de 34,1% no volume exportado.
É um resultado histórico para o primeiro trimestre. |  Página 7

O produtor rural conti-
nuará pagando menos no
Paraná. O Governo do Es-
tado manteve a isenção do
Imposto Sobre a Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS) de diversos produ-
tos, insumos e operações
relacionados à atividade
agropecuária, prorrogando o
prazo do benefício fiscal até
o dia 31 de dezembro de
2026. | Página 3

Programa que aproxima colégios agrícolas
de universidades vai receber R$ 3,4 milhões

A Fundação Araucária
publicou a regulamenta-
ção para a contratação de
propostas das universida-
des estaduais interessadas
em participar do Progra-

ma de Qualificação da
Agropesquisa dos Colégios
Agrícolas Estaduais do Pa-
raná (Agroqualipesquisa),
que contará com um inves-
timento de até R$ 3,4 mi-

lhões voltado à formação
de docentes, incentivo à
iniciação científica e for-
talecimento da pesquisa
aplicada no setor agrope-
cuário. | Página  5

Para bebês de 1 a 2 anos: MON Primeiros Passos
de maio propõe “Um mergulho no azul”

A edição de maio do programa MON Primeiros Passos, do Museu Oscar
Niemeyer, convida os bebês de 1 a 2 anos (12 a 24 meses) a participarem de
uma experiência artística e multissensorial. Inspirada pela obra do artista
Emanoel Araújo, a atividade “Um mergulho no azul” navega pelas
tonalidades da cor azul percorrendo locais como o túnel do Museu e
o Espaço de Oficinas. Durante o encontro, dinâmicas coloridas vão
promover a percepção sensorial das crianças. |  Página 7
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A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

Ratinho Junior destaca protagonismo feminino
no 12º Encontro das Mulheres do Café

governador Car-
los Massa Ratinho
Junior participou, na

quinta-feira (7), em Ibaiti, do 12º
Encontro das Mulheres do Café
do Norte Pioneiro. Sob o tema
“Cultivando força, saber e pro-
tagonismo”, o evento reuniu pro-
dutoras e profissionais que inte-
gram a cadeia produtiva da re-
gião. Além de celebrar as conquis-
tas do projeto, elas passaram por
capacitações técnicas. No even-
to, ele também autorizou início da
pavimentação da PR-436 e no-
vos investimentos para a cidade.

De acordo com o governador,
esses encontros são fundamentais
para o aperfeiçoamento técnico
e para a valorização do protago-
nismo feminino no campo. ”São
mulheres que cultivam café es-
pecial, café gourmet, que têm
uma qualidade muito superior à
do convencional. Muitas delas
estão exportando, recebendo em
dólar e transformando isso em
recursos para que possam crescer
cada vez mais. Elas conseguem ven-
der a saca por duas vezes e meia o
preço normal do produto”. 

Além de agregar valor à eco-
nomia local, a iniciativa Desen-

volvida pelo IDR-Paraná em par-
ceria com prefeituras, projetou o
café de Ibaiti para o Brasil e para
o mundo. O prefeito Roberto Re-
gazzo destacou o papel das pro-
dutoras nessa expansão. “Parabe-
nizo as mulheres por entregarem
um café gourmet de excelência.
Elas valorizam o nosso Estado e
transformam a realidade de mui-
tas famílias”, disse.

As produtoras assistidas pela
iniciativa possuem, em média, 3,5
hectares cultivados, abrangendo
desde cafezais antigos até áreas
recuperadas ou renovadas. O pro-
jeto é responsável por incentivar
20 marcas próprias de café, que
acumulam vitórias em concursos
de qualidade.

Desde 2015, às mulheres do
Norte Pioneiro aparecem entre
as principais colocadas em pre-
miações nacionais e estaduais. No
ano passado, elas conquistaram
60% dos troféus do concurso
Café Qualidade Paraná: dos dez
premiados nas categorias natural
e cereja descascado, seis foram
mulheres.

Além disso, os dois melhores
cafés do Estado foram produzi-
dos por mãos femininas: Flávia

Guimarães da Silva Rosa (Apu-
carana) e Sirlene Soares dos San-
tos Souza (Pinhalão).

A presidente da Associação
das Mulheres do Café do Norte
Pioneiro (Amucafé), Maria Apa-
recida Maciel, explica que o solo
do Paraná apresenta característi-
cas especiais, além de as produ-
toras focarem na excelência em
vez de apenas no volume. Por isso,
o café produzido pelo projeto se
destaca nos concursos. ”Quanto
mais elevado o terreno, melhor a
bebida e o sensorial, porque as
plantas recebem sol constante.
Nos dedicamos a toda etapa, que

começa na escolha da muda, do
terreno e na preparação do solo,
até a colheita”, disse.

O projeto Mulheres do Café
do Norte Pioneiro abrange mais
de 250 produtoras distribuídas
em 14 grupos no Norte Pionei-
ro: Curiúva, Figueira, Ibaiti, Japi-
ra, Jaboti, Pinhalão, Tomazina,
Siqueira Campos, Salto do Itara-
ré, Joaquim Távora, Carlópolis,
São Jerônimo da Serra, Ribeirão
do Pinhal e Nova Fátima. Qua-
tro municípios do Vale do Ivaí
também têm cafeicultoras: Gran-
des Rios, Lidianópolis, Jardim
Alegre e Ivaiporã.

“É um projeto muito bonito,
quase artesanal, que faz o Para-
ná ser referência na qualidade do
café”, explicou o governador.

Desenvolvida pelo IDR-Para-
ná em parceria com prefeituras,
a iniciativa nasceu em maio de
2013 para estimular a produção
de cafés especiais, que possuem
maior valor comercial, e o prota-
gonismo feminino. Técnicos e
agrônomos oferecem assistência
técnica completa, desde a aduba-
ção até a colheita, enquanto pro-
fissionais da área social trabalham
o desenvolvimento pessoal das
cafeicultoras.

Em 2019, o grupo formalizou
a Amucafé. Hoje, com 100 asso-
ciadas, a instituição possui uma
menção honrosa da Assembleia
Legislativa do Paraná pelo traba-
lho que desenvolve e o impacto na
divulgação dos cafés paranaenses. 

Hoje, o projeto é apresentado
em eventos em todo o país como
modelo de sucesso. “É uma me-
todologia feita pelo IDR-Paraná
para atender exclusivamente as
produtoras e pode ser aplicada
em outros setores ou outras áre-
as produtivas, como a agroindus-
trialização.  (AENPR)
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Estoques de sangue O- e O+ chegam a
níveis críticos e Hemepar solicita doações

A Secretaria de Estado da Saú-
de (Sesa), através do Centro de
Hematologia e Hemoterapia do
Paraná (Hemepar), apela à popu-
lação por doações dos tipos san-
guíneos O positivo (O+) e O ne-
gativo (O-), que estão com esto-
ques baixos e em níveis críticos
em algumas regiões do Paraná.
As doações podem ser feitas
nas 23 unidades da Hemorrede
Paranaense, que atendem mais de
380 hospitais de todo o Estado.

Conforme dados do Hemepar,
a situação mais preocupante está
na região Oeste, nas cidades de
Cascavel, Toledo, Pato Branco e
Francisco Beltrão, além de Lon-
drina e Maringá, nas regiões Nor-
te e Noroeste, e Curitiba. As do-
ações podem ser feitas através de
agendamento no site do Heme-
par, que evita filas e espera. 

“O tipo de sangue O positivo

e negativo é o mais necessário, e
ele vai atender toda a rede do
Sistema Único de Saúde (SUS),
além de hospitais privados e be-
neficentes. Estamos apelando ao
espírito solidário do paranaense
que busque uma de nossas cen-
trais do Hemepar para doar. Aju-
de as pessoas, pois doar sangue é
um ato que salva até quatro vi-
das e não faz mal nenhum”, dis-
se o secretário de Estado da Saú-
de, César Neves.

O sangue do tipo O Rh nega-
tivo (O-) é o mais valioso em
emergências médicas, pois ele
pode ser utilizado em qualquer
paciente por não possuir os antí-
genos A, B ou Rh. Em casos gra-
ves, quando alguém chega ao
hospital com uma hemorragia
severa e não há tempo de fazer
o teste do tipo de sangue, os mé-
dicos utilizam o tipo O- para sal-

var a vida do indivíduo.
Já o sangue do tipo O Rh po-

sitivo (O+), embora não seja o
doador universal absoluto (devi-
do ao fator Rh), é o tipo sanguí-
neo mais comum na população
brasileira. Por ser o mais frequen-
te, é o mais utilizado nos hemo-
centros. Além disso, ele pode ser
doado para qualquer pessoa que
tenha fator Rh positivo (A+, B+,
AB+ e o próprio O +), o que
abrange a grande maioria da po-
pulação.

Além do atendimento a pes-
soas em estado grave, a doação
de sangue é essencial para garan-
tir o atendimento de cirurgias,
tratamentos oncológicos e uma
infinidade de procedimentos que
precisam de transfusão. O san-
gue captado na Hemorrede é uti-
lizado para atender a demanda de
95,6% dos leitos do Sistema Úni-

co de Saúde (SUS) no Paraná.
Cada doação gera, em média,

de 450 ml a 470 ml de sangue e
cada bolsa pode ser fracionada
em até quatro hemocomponen-
tes: hemácias, plaquetas, plasma
e crioprecipitado (plasma fresco
congelado). Uma doação pode
salvar, no mínimo, quatro vidas.

Em 2025, a rede do Hemepar
registrou 214.377 doações, numa
média de mais de 17.864 doações
por mês, 703 por dia. Neste ano,
entre os meses de janeiro a abril,
foram registrados 72.054 doa-
ções, número 3,2% maior do que
no mesmo período do ano pas-
sado, quando foram registradas
69.698 doações.

A reposição do volume de
sangue doado não causa ne-
nhum prejuízo para o organis-
mo. O plasma ocorre em 24
horas e a dos glóbulos verme-

lhos em quatro semanas.

QUEM PODE DOAR 

Para doar, é necessário ter
entre 16 e 69 anos completos.
Menores de idade precisam de
autorização e presença do res-
ponsável legal. Homens podem
doar a cada dois meses e, no
máximo, quatro vezes ao ano.
Mulheres, a cada três meses, num
total de três doações ao ano.

O doador deve pesar no míni-
mo 50 quilos, estar descansado,
alimentado e hidratado (evitar
alimentação gordurosa nas qua-
tro horas que antecedem a doa-
ção). Para doar sangue é obriga-
tório apresentar documento ofi-
cial com foto, nome completo,
data de nascimento, nome da
mãe, número do RG e/ou CPF.
(AENPR)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

ICMS zero: Paraná prorroga isenção
para produtos agropecuários até 2026
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O MOMENTO ATUAL E
O QUE VEM PELA FRENTE

O cenário global atual deve ser entendido como uma transi-
ção estrutural, não apenas de ciclos econômicos, mas da própria
lógica de poder e organização do mundo.

Após décadas de relativa estabilidade sob a liderança dos, o
ambiente internacional se torna mais fragmentado e multipo-
lar. A  amplia sua influência de forma consistente, enquanto
tensões comerciais, tecnológicas e geopolíticas passam a ditar o
ritmo das decisões econômicas.

Esse movimento já impacta diretamente a economia real. A
reconfiguração das cadeias produtivas globais, marcada pela
chamada “desglobalização seletiva”, indica uma mudança clara:
eficiência perde espaço para segurança. O resultado é aumento
de custos, menor previsibilidade e maior pressão sobre margens
empresariais.

PANORAMA ECONÔMICO GLOBAL
O mundo segue crescendo, porém de forma moderada e

desigual. A inflação apresenta sinais de controle em algumas
regiões, mas os juros permanecem elevados por mais tempo,
refletindo o esforço dos governos em manter estabilidade mo-
netária diante de dívidas públicas crescentes.

Além disso, a pressão fiscal limita a capacidade de estímulo
econômico, reduzindo o espaço para políticas expansionistas.

BRASIL EM FOCO
O  Brasil se insere nesse contexto com um perfil ambíguo.
Por um lado, apresenta oportunidades relevantes em setores

estratégicos como energia, agronegócio e transição energética.
Por outro, enfrenta entraves históricos que continuam limitan-
do seu potencial de crescimento.

O principal ponto de atenção no momento é a indefinição
sobre a regulamentação do novo modelo de IVA, fator que gera
insegurança jurídica e dificulta o planejamento empresarial, es-
pecialmente no setor de serviços.

PONTOS CRÍTICOS NO RADAR
* Juros elevados por mais tempo
* Pressão fiscal global crescente
* Insegurança regulatória no ambiente interno
* Tensões geopolíticas persistentes
* Reorganização do comércio global

IMPACTOS DIRETOS PARA EMPRESAS
Diante desse cenário, o ambiente de negócios exige uma

postura mais técnica e disciplinada. A prioridade deixa de ser
expansão acelerada e passa a ser consistência operacional.
Empresas precisam reforçar:
– gestão de caixa
– controle de custos
– eficiência operacional
– planejamento tributário e estratégico

TENDÊNCIA PARA OS PRÓXIMOS DOIS ANOS
O cenário projetado não indica uma crise clássica, mas um

período prolongado de adaptação.
* Crescimento moderado e instável
* Juros ainda em patamar relevante
* Pressão fiscal contínua
* Brasil com oportunidades, porém condicionado a avanços

internos

RESUMO EXECUTIVO
Estamos diante de uma mudança de era. A previsibilidade

diminui, e a capacidade de adaptação passa a ser o principal
diferencial competitivo.

Empresas que anteciparem movimentos regulatórios, espe-
cialmente no campo tributário, e mantiverem disciplina finan-
ceira terão melhores condições de atravessar esse ciclo.

FIQUE DE OLHO
A regulamentação do IVA no Brasil tende a ser o principal

divisor de águas no curto prazo. Seu impacto será direto na
estrutura de custos, precificação e competitividade das empre-
sas.

Mais do que nunca, acompanhar o cenário deixou de ser
uma opção, passou a ser uma necessidade estratégica.

O produtor rural con-
tinuará pagando menos
no Paraná. O Governo
do Estado manteve a
isenção do Imposto So-
bre a Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) de
diversos produtos, insu-
mos e operações relacio-
nados à atividade agrope-
cuária, prorrogando o
prazo do benefício fiscal
até o dia 31 de dezembro
de 2026. 

Assinado pelo governa-
dor Carlos Massa Ratinho
Junior na última segunda-
feira (4), o Decreto nº
13.158  mantém o ICMS
zero para itens essenciais
para produção agríco-
la. É o caso de irriga-
dores e equipamentos
utilizados em sistemas
de irrigação por asper-
são ou gotejamento —
ferramentas fundamen-
tais para garantir a so-
brevivência e o cresci-

mento das plantações,
sobretudo em períodos
de pouca chuva.

Como explica o secre-
tário da Fazenda, Norber-
to Ortigara, a isenção ga-
rante que o produtor pa-
ranaense tenha condições
de trabalhar com preços
competitivos. “Menos
impostos significa menos
custos para quem produz.
Isso significa um preço
menor para quem vai à
feira e também maior
competitividade para os

produtos paranaenses”,
aponta. “Trabalhar junto
com quem está no cam-
po é o nosso compromis-
so”.

OUTROS SETORES

 Além dos irrigadores,
a prorrogação ainda abar-
ca outros setores da pro-
dução agropecuária. Con-
forme prevê o decreto, a
prestação de serviço de
transporte intermunicipal
de cargas cujo tomador

esteja inscrito no cadastro
de contribuintes do ICMS
está isenta do imposto. Na
prática, isso significa que
o transporte de cargas fei-
to dentro do próprio Pa-
raná não precisará pagar
o tributo, o que resulta em
desoneração na cadeia lo-
gística de transporte.

O decreto mantém ain-
da o ICMS zero na ope-
ração interna com farinha
de mandioca e raspa de
mandioca não temperada,
assim como nas mercado-
rias com Certificado de
Depósito Agropecuário e
de Warrant Agropecuário
— os ativos de produtos
que estão estocados em
armazéns. Também é be-
neficiada a importação de
reprodutores e matrizes
caprinas, assim como ope-
rações de pós-larva de
camarão e reprodutores
de camarão marinho.
(AENPR)

Copel Agro completa um mês com 25 mil
atendimentos e 95,4% de satisfação dos clientes

O Copel Agro completa
um mês de operação com
mais de 25 mil atendimen-
tos a produtores rurais pela
linha direta 0800 643 76
76. Desde a entrada em
serviço, em 6 de abril, o
programa dá suporte prio-
ritário a clientes da cadeia
de proteína (peixe, frango,
leite e porco), com a ativi-
dade registrada no Cadas-
tro do Produtor Rural
(CAD/PRO) do Estado do
Paraná, para a resolução
de casos de interrupções de
energia. O índice de satis-
fação do cliente (Customer
Satisfaction Score) com os
serviços do Copel Agro al-
cançou 95,4% neste pri-
meiro mês.

“O Copel Agro nasceu
de um alinhamento con-
junto com as entidades que

representam o setor produ-
tivo paranaense. O progra-
ma foi criado para dar res-
postas rápidas com foco
nas demandas por energia
e necessidades do agrone-
gócio apresentadas pelos
produtores rurais”, afir-
mou o diretor-geral da Co-
pel Distribuição, Marco
Villela.

São cerca de 73 mil cli-
entes com este perfil aten-
didos pelo programa em
todo o território paranaen-
se. Pela linha direta e ex-
clusiva, os produtores ru-
rais são atendidos direta-
mente por teleatendentes
24 por dia, sete dias por
semana, para o encaminha-
mento de demandas rela-
cionadas à energia elétrica.

Além do atendimento
exclusivo a produtores ru-

rais, o programa envolve
infraestrutura própria que
contempla equipe dedicada
no Centro de Operações
da Copel, composta de 70
profissionais que atuam
em escala 24 horas por
dia; a ampliação do qua-
dro de eletr icistas em
regiões com maior pro-
dução agrícola; a implan-
tação de escolas de ele-
tricistas em regiões estra-
tégicas para o reforço do
quadro próprio de profis-
sionais e a utilização de tec-
nologia de ponta para a
conectividade das equipes
de campo (Starlink).

Ao acionar o Copel
Agro, o produtor rural tem
a solicitação acompanhada
de ponta a ponta, desde a
recepção, passando pelo
direcionamento à área res-

ponsável, o encaminha-
mento da solução até a de-
volutiva ao cliente com a
previsão do retorno da
energia.

Desde o início da ope-
ração, foram realizadas 7
mil ligações de retorno aos
clientes com informações
de previsão de restabeleci-
mento da energia e confir-
mações de religamento.

Todos os pedidos rece-
bidos pelo Copel Agro são
atendidos com o encami-
nhamento da solução das
demandas e cadastrados
pela companhia. As infor-
mações integram um ban-
co de dados com o perfil
dos clientes, tipos de de-
manda, entre outros insu-
mos para a orientação e
consolidação do programa.
(AENPR)



SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 9 A 11 DE MAIO DE 20264
Geral

Maio Amarelo: Secretaria da Saúde reforça
conscientização sobre impacto de acidentes no SUS

impacto dos sinistros
de trânsito na saúde
pública é um dos

grandes desafios para a gestão es-
tadual no Paraná. Apenas em
2025, houve 12.697 internações
de vítimas de lesões no trânsito,
somando um custo de mais de
R$ 23,5 milhões aos cofres do
SUS no Estado. Por isso, neste
mês de conscientização, a Secre-
taria de Estado da Saúde (Sesa)
intensifica as ações do Maio
Amarelo 2026, reforçando que a
mudança de comportamento é a
única via para reduzir a ocupa-
ção de leitos e salvar vidas.

A campanha deste ano, que
tem como tema nacional “No
trânsito, enxergar o outro é sal-
var vidas”, foca na empatia e no
cuidado com o próximo. O se-
cretário de Estado da Saúde, Cé-
sar Neves, destaca que a segu-
rança viária exige um compromis-
so que vai além das leis, passan-
do pela atitude individual de cada
cidadão. “A segurança no trânsi-
to depende de uma mudança de
comportamento de toda a socie-
dade. Precisamos reforçar a em-
patia e a responsabilidade com-
partilhada, pois cada atitude cons-
ciente pode evitar sinistros e sal-
var vidas”.

De acordo com dados do Sis-
tema de Informações Hospitala-
res (SIH/SUS), os homens jovens
continuam sendo as principais
vítimas do trânsito. Em 2025, o
sexo masculino representou
76,5% das internações, com mai-
or concentração nas faixas etári-
as entre 20 a 39 anos (49,4%). O
uso de motocicletas e triciclos foi
o fator preponderante, respon-
dendo por 67,5% das hospitali-
zações.

Já com relação aos óbitos, da-
dos do Sistema de Informações
sobre Mortalidade (SIM/Data-
sus) mostram que o Estado re-
gistrou 2.660 mortes em 2025,
sendo 82% entre homens. As ví-
timas fatais mais frequentes fo-
ram os ocupantes de motocicle-
tas e triciclos, que somaram 904
mortes (34,3%). Na sequência,

aparecem os ocupantes de ve-
ícu los  leves  (836 mortes ;
31,4%) e pedestres (424 mor-
tes; 15,9%).

O levantamento detalha que as
mortes acompanham o perfil das
internações, atingindo com mai-
oria a faixa etária de 20 a 39
anos, que somou 1.065 vítimas
fatais (40%). O recorte por sexo
revela que, entre os homens,
36,5% das vítimas utilizavam
motocicleta, enquanto 44,1% das
mulheres ocupavam veículos le-
ves. Dados parciais de 2026 já
indicam 579 mortes por lesões
no trânsito em território parana-
ense.

Embora expressivos, a Sesa
ressalta que esses números po-
dem estar abaixo da real dimen-
são do problema. Isso ocorre
porque o sistema contabiliza pri-
oritariamente os atendimentos na
rede pública. Além disso, a preci-
são depende do preenchimento
das Autorizações de Internação
Hospitalar (AIH). Em muitos
casos, registra-se apenas o tipo de
lesão (como fratura), o que gera
uma subnotificação dos dados
oficiais de sinistros de trânsito.

 O impacto do trânsito tam-
bém é sentido de forma imedia-
ta pelo Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu). Em
2025, foram 67.610 atendimen-
tos relacionados a sinistros de
trânsito em todo o Estado. O
perfil das ocorrências de urgên-
cia confirma a vulnerabilidade
sobre duas rodas: o tipo de aci-
dente mais registrado foi a coli-
são entre automóvel e motocicle-
ta (20.707 chamados), seguido
pelas quedas de moto (11.166) e
colisões entre carros (8.295).

Assim como nas estatísticas
hospitalares, as vítimas são pre-
dominantemente jovens, com
maior incidência na faixa de 21 a
30 anos, que concentrou 15.205
assistências pré-hospitalares no
período.

 Diante desse cenário, a Secre-
taria da Saúde alerta que essa re-
alidade está diretamente ligada a
comportamentos de risco evitá-
veis, como o excesso de veloci-
dade, o consumo de álcool ao
dirigir, o uso do celular ao volan-
te e o desrespeito às normas de
trânsito.

“Nossas equipes de saúde es-

tão na linha de frente, dedicadas
diariamente ao socorro das víti-
mas, mas o esforço mais decisi-
vo deve ocorrer antes da chega-
da ao hospital”, afirma o secre-
tário César Neves. “É fundamen-
tal que motoristas, motociclistas
e pedestres compreendam que o
trânsito é um espaço coletivo. O
Estado investe continuamente em
infraestrutura e na rede de aten-
dimento, porém a preservação da
vida depende, essencialmente, da
prudência e do respeito de quem
conduz”, acrescenta.

O Paraná apresenta um histó-
rico sólido de redução na morta-
lidade por sinistros de trânsito,
com uma queda de 33,1% regis-
trada entre 2011 e 2019. Contu-
do, as mudanças na dinâmica de
mobilidade nos últimos anos re-
forçam a necessidade de manter
as ações de vigilância e educação
sempre atualizadas, adaptando as
estratégias de cuidado ao novo
cenário das vias.

VIDA NO TRÂNSITO 

 Com coordenação comparti-
lhada entre a Sesa e o Detran-

PR, uma das principais estraté-
gias para o enfrentamento des-
sa  rea l idade é  o Programa
Vida no Trânsito (PVT). Inici-
ado no Paraná em 2011, o
programa atua na identificação
de fatores de risco e no de-
senvolvimento de ações para
a redução de acidentes, feri-
dos e óbitos.

Atualmente, 14 municípios
paranaenses aderem à estratégia:
Araucária, Campo Mourão, Cas-
cavel, Curitiba, Foz do Iguaçu,
Francisco Beltrão, Londrina,
Maringá, Paranaguá, Paranavaí,
Ponta Grossa, São José dos Pi-
nhais, Toledo e Umuarama. Os
resultados demonstram a eficá-
cia da iniciativa: entre 2011 e
2025, o Paraná reduziu a taxa de
mortalidade por lesões de trânsi-
to em 29,4%, enquanto o con-
junto de municípios que aplicam
a estratégia do PVT registrou
uma queda ainda mais expressi-
va, de 37,4%.

O trabalho é fruto de uma
gestão intersetorial. O Grupo
Técnico responsável pelo Plano
Nacional de Redução de Mortes
e Lesões no Trânsito no Paraná
conta com a participação da Sesa
e da Comissão Estadual de Pre-
venção de Acidentes e Seguran-
ça no Trânsito do Paraná (PVT-
PR). O grupo é coordenado pela
Casa Civil, tendo o Detran-PR
como Secretaria Executiva. Essa
articulação resultou no Plano
Estadual de Segurança Viária do
Paraná, aprovado em janeiro de
2025, que unifica o esforço de
38 órgãos e entidades em prol da
segurança nas vias.

Durante todo este mês, a Sesa
apoia, em parceria com institui-
ções estaduais e municipais,
uma agenda de ações educati-
vas,  abordagens nas vias e
campanhas de sensibilização
em todas as Regionais de Saú-
de. O movimento Maio Ama-
relo foi criado em 2011, após
a Organização das Nações Uni-
das (ONU) instituir a Década de
Ação pela Segurança no Trânsi-
to. (AENPR)
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Programa que aproxima colégios agrícolas de
universidades vai receber R$ 3,4 milhões
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DA Fundação Araucária publi-

cou a regulamentação para a
contratação de propostas das
universidades estaduais interes-
sadas em participar do Progra-
ma de Qualificação da Agro-
pesquisa dos Colégios Agríco-
las Estaduais do Paraná (Agro-
qualipesquisa), que contará com
um investimento de até R$ 3,4
milhões voltado à formação de
docentes, incentivo à iniciação
científica e fortalecimento da
pesquisa aplicada no setor agro-
pecuário.

A iniciativa prevê a conces-
são de bolsas de mestrado, dou-
torado e iniciação científica jú-
nior, além de apoio institucio-
nal às universidades estaduais
participantes. O objetivo é am-
pliar a integração entre ensino,
pesquisa e extensão, aproximan-
do os colégios agrícolas das uni-
versidades e estimulando a pro-
dução científica em áreas estra-
tégicas para o desenvolvimento
do Paraná.

Segundo o presidente da Fun-
dação Araucária, Ramiro Wahrhaf-
tig, o programa fortalece a inte-
gração entre educação, ciência e
desenvolvimento regional ao

incentivar a formação de pes-
quisadores e a inovação nos co-
légios agrícolas do Paraná.

“O Agroqualipesquisa repre-
senta um investimento estraté-
gico na formação de profissio-
nais e no fortalecimento da pes-
quisa aplicada ao agronegócio
paranaense. Ao aproximar os
colégios agrícolas das universi-
dades estaduais, estamos crian-
do oportunidades para que do-
centes e estudantes participem
ativamente da produção cientí-
fica e do desenvolvimento de
soluções inovadoras para o cam-
po. Acima de tudo estamos ini-

ciando todo um processo de
educação do agro baseado em
pesquisas e evidências”, desta-
cou.

Do total de recursos, até R$
2,17 milhões serão destinados a
bolsas de mestrado e doutora-
do para docentes dos colégios
agrícolas estaduais matriculados
em programas de pós-gradua-
ção das universidades estaduais.
Já as bolsas de Iniciação Cientí-
fica Júnior (PIBIC-Jr) contarão
com até R$ 334,8 mil, benefici-
ando estudantes dos colégios
agrícolas envolvidos em proje-
tos de pesquisa e extensão. O

programa também reserva cer-
ca de R$ 900 mil para apoio ins-
titucional aos Programas de Pós-
Graduação (PPGs) aderentes.

A parceria entre a Secretaria
de Estado da Educação (Seed-
PR) e a Fundação Araucária para
fortalecer os colégios agrícolas
e ampliar a formação de pro-
fessores foi destacada pelo se-
cretário estadual da Educação,
Roni Miranda. ”O colégio agrí-
cola vai passar a ser um grande
centro de pesquisa na área de
agricultura. Ao investir na quali-
ficação dos professores, com
mestrado e doutorado, amplia-
mos a capacidade dessas esco-
las de desenvolver soluções para
o campo, especialmente volta-
das ao pequeno produtor, com
mais tecnologia, sustentabilida-
de e eficiência”, disse. 

O secretário também ressal-
tou os avanços da educação
agrícola no Paraná e o impacto
do programa para o futuro do
agronegócio paranaense. “O
Ratinho Junior foi o governa-
dor que mais investiu nos colé-
gios agrícolas, saindo de 21 para
30 colégios agrícolas. Agora,
com o apoio da Fundação Arau-

cária, damos um novo passo:
aproximar ainda mais essas es-
colas das universidades e da pes-
quisa científica. Queremos for-
mar estudantes preparados para
permanecer no campo, produzir
com inovação e contribuir para o
desenvolvimento econômico e
social do Estado”, afirmou.

Entre as áreas prioritárias con-
templadas estão agricultura e
agronegócio, biotecnologia e
saúde, energias inteligentes, cida-
des inteligentes e educação, so-
ciedade e economia, além de
temas transversais como desen-
volvimento sustentável e trans-
formação digital.

O Agroqualipesquisa tam-
bém busca incentivar o prota-
gonismo científico entre estu-
dantes da educação básica, pro-
movendo a aproximação com
práticas de ciência, tecnologia e
inovação desde os colégios agrí-
colas estaduais.

As propostas deverão ser
submetidas pelas universidades
estaduais por meio da platafor-
ma Sparkx até o dia 18 de maio
de 2026. O resultado final está
previsto para ser divulgado a
partir de 28 de maio. (AENPR)

A primeira semana de maio
registrou a maior movimenta-
ção de veículos já realizada pela
Portos do Paraná, com desta-
que para o desembarque de
5.101 carros elétricos de um
único navio vindo da China. A
operação, concluída na última
terça-feira (05), durou 24 horas
e envolveu cerca de 350 traba-
lhadores distribuídos em dife-
rentes turnos.

Foi a maior operação já rea-
lizada no Porto de Paranaguá,
coordenada pela Ascensus Ges-
tão e Participações, empresa res-
ponsável pela movimentação
desse tipo de carga. Em março,
outra grande operação já havia
movimentado 3.370 unidades
com motor elétrico. Somente no
primeiro trimestre de 2026, mais
de 20,9 mil veículos (entre elé-
tricos e convencionais) foram
embarcados ou desembarcados
em Paranaguá, um aumento de
100% em relação ao mesmo
período de 2025.

A Portos do Paraná vem des-
pontando cada vez mais nesse
tipo de operação e está entre os
principais portos brasileiros na

Porto de Paranaguá recebe mais de 5 mil
carros elétricos em uma única operação

movimentação de veículos e
cargas rolantes. Atualmente, o
porto conta com cinco linhas
marítimas do segmento auto-
motivo em operação.

Para o diretor-presidente da
Portos do Paraná, Luiz Fernan-
do Garcia, esse desempenho é
resultado da eficiência operaci-
onal, que vai desde o recebimen-
to dos navios até o embarque e
desembarque, além do alto ní-
vel de produtividade ao longo
de todo o processo. “Outro fa-
tor é a mão de obra envolvida,
que reúne centenas de profissi-

onais reconhecidos pelas empre-
sas do setor como os mais cui-
dadosos do País”, destacou.

O diretor da Ascensus tam-
bém aponta a qualificação dos
trabalhadores como um dos
principais diferenciais. Outro
ponto positivo é a estrutura de-
dicada ao recebimento de veí-
culos. “Paranaguá conta com
um berço exclusivo para navios
do tipo Ro-Ro (Roll-on/Roll-
off). Isso evita a disputa com
outras cargas e reduz o tempo
de espera, tornando a operação
mais ágil e eficiente”, explicou.
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é o navio _Saic Anji Harmony_,
de bandeira liberiana, construí-
do em 2024 e considerado sus-
tentável por ser movido a Gás
Natural Liquefeito (GNL). A
embarcação está entre as maio-
res do mundo para o transpor-
te de veículos, com capacidade
para 7.660 unidades.

Em março deste ano, a Por-
tos do Paraná lançou o Plano
de Descarbonização, que prevê
a adoção de medidas para re-
duzir as emissões de Gases de
Efeito Estufa (GEE). O plano
foi elaborado pela Fundación
Valenciaport, vinculada ao Por-
to de Valência.

Entre as ações previstas está
a priorização na atracação de
navios considerados mais sus-
tentáveis, com melhor desem-
penho ambiental. Essas embar-
cações têm preferência na pro-
gramação de atracação, confor-
me previsto no Regulamento de
Programação, Operações e
Atracações de Navios (edição
2023), que incentiva a redução
das emissões no ambiente por-
tuário. (AENPR)

A Fomento Paraná recebeu
nesta semana (dias 5 e 6/5)
uma missão do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimen-
to (BID) que está analisando
o projeto Paraná Empreende-
dor. O projeto prevê uma cap-
tação no valor de US$ 50 mi-
lhões junto ao BID para capi-
talização da Fomento Paraná.

Os recursos serão integrali-
zados ao capital da instituição
financeira estadual e destina-
dos principalmente ao finan-
ciamento de projetos de inves-
timento (fixo) para empresas
de micro, pequeno e médio
porte, compreendendo tanto
linhas de microcrédito, até R$
20 mil, quanto linhas de inves-
timento em valores superiores.

Parte dos recursos da cap-
tação será investida na moder-
nização tecnológica da institui-
ção, para melhoria dos proces-
sos de análise e concessão de
crédito e controle de clientes,
a partir de um diagnóstico apu-
rado por uma consultoria con-
tratada pelo BID.

As secretarias de Estado da
Fazenda e do Planejamento
estão dando apoio ao proces-
so de captação dos recursos,
uma vez que o mutuário do
financiamento será o Gover-
no do Paraná, com aval sobe-
rano da União. (AENPR)

Fomento Paraná negocia
com BID captação
de US$ 50 milhões
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Mães transformam trajetórias pela educação e
inspiram histórias de superação no Paraná

Glicia Mara Moreira retomou os estudos após acompanhar a trajetória do
filho e encontrou na educação um novo recomeço para a própria vida

Tatiane Cristina Sachs de Meira viveu a maternidade à distância ao acompa-
nhar a filha em um intercâmbio internacional, em uma experiência marcada
por desafios e descobertas
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No Dia das Mães, celebrado
neste domingo (10), a Secreta-
ria da Educação do Paraná
(Seed-PR) destaca histórias de
mulheres que encontraram na
educação um caminho de trans-
formação pessoal e familiar. São
relatos que envolvem recome-
ços, superação de desafios e o
impacto do aprendizado na
construção de novas oportuni-
dades.

Entre os exemplos está o de
Glicia Mara Moreira, diarista de
40 anos que retomou os estu-
dos após acompanhar o filho,
João Lucas Aparecido Morei-
ra, de 15 anos, no Centro Esta-
dual de Educação Básica para
Jovens e Adultos (Ceebja), em
Londrina. Com uma defasagem
escolar de três anos, o adoles-
cente encontrou na instituição
um ambiente de adaptação e
evolução, o que acabou moti-
vando a mãe a seguir o mesmo
caminho.

Glicia havia interrompido os
estudos ainda na 7ª série do En-
sino Fundamental para traba-
lhar. Em março deste ano, ela
voltou à sala de aula pela Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA),
conciliando a rotina de diarista com
os estudos presenciais e online. A
decisão também foi impulsio-
nada pelo incentivo do filho.
“Ele fala: ‘mãe, tem que termi-
nar’. E isso dá força pra gente
continuar”, conta.

Hoje, mãe e filho comparti-
lham a experiência de estudar,
cada um em sua etapa, fortale-
cendo a convivência e o incen-
tivo mútuo dentro de casa. Para
Glicia, o retorno à sala de aula
representa mais do que uma re-
tomada: é a abertura de novas
possibilidades profissionais e
pessoais.

Outra história destacada é a
de Tatiane Cristina Sachs de
Meira, professora da rede mu-
nicipal de Londrina, que acom-
panhou de perto a trajetória da
filha, Thayse Sachs de Meira, de
18 anos, selecionada para o pro-
grama de intercâmbio interna-
cional Ganhando o Mundo, da
rede estadual.

Ao saber da aprovação da fi-
lha, que é cadeirante, Tatiane de-

cidiu acompanhá-la na experi-
ência em Auckland, na Nova
Zelândia, em 2022. A decisão
exigiu afastamento da rotina no
Brasil e trouxe desafios pesso-
ais e familiares, mas também re-
sultados positivos.

Segundo ela, a vivência re-
presentou amadurecimento e
independência para a filha, além
de um processo de aprendiza-
do próprio. “Foi um período

de muito aprendizado e cresci-
mento pessoal. Como mãe, sig-
nificou força, confiança e enten-
der que é importante permitir
que os filhos vivam suas pró-
prias experiências”, relata.

O impacto da experiência foi tão
significativo que, posteriormente,
Tatiane também apoiou a partici-
pação do filho mais novo no mes-
mo programa de intercâmbio.

Para o secretário estadual da

Educação, Roni Miranda, as his-
tórias refletem o papel transfor-
mador do ensino. “Essas mães
representam força, dedicação e
o compromisso com um futu-
ro melhor para seus filhos e para
elas mesmas”, afirmou.

As trajetórias evidenciam
como a educação, em diferen-
tes fases da vida, pode abrir ca-
minhos e transformar realida-
des dentro e fora da sala de aula.

Corpo de Bombeiros do Paraná define
entrada de 851 novos soldados na corporação
O Corpo de Bombeiros

Militar do Paraná definiu o
cronograma de ingresso dos
851 soldados aprovados em
concurso, com posse marca-
da para os dias 13 e 14 de
maio, na Escola Superior de
Bombeiro Militar, em São
José dos Pinhais. Após essa
etapa, os novos integrantes
iniciam o Curso de Forma-
ção de Praças, realizado de
forma descentralizada em
polos regionais, com dis-

Do total de aprovados, 627 são homens e 224 mulheres, ampliando o quadro
de efetivo da corporação em diferentes regiões do Paraná
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R tribuição entre Curitiba, Cas-
cavel, Londrina, Maringá e
Ponta Grossa.

A maior parte dos efetivos
ficará na capital e região me-
tropolitana, com 321 soldados.
Do total de aprovados, 627
são homens e 224 mulheres.
Após cerca de um ano de for-
mação, eles passam a atuar nas
unidades operacionais, refor-
çando o atendimento e as
ações do Corpo de Bombei-
ros em todo o Estado.
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Exportações de perus crescem 34% no
Paraná, resultado histórico para o trimestre
O Boletim Conjuntural

do Departamento de Econo-
mia Rural (Deral), da Secreta-
ria da Agricultura e do Abas-
tecimento (Seab), divulgado
na quinta-feira (7), aponta que
o setor de perus no Paraná
encerrou o primeiro trimes-
tre de 2026 com resultados
expressivos, registrando um
crescimento de 34,1% no vo-
lume exportado. É um resul-
tado histórico para o primei-
ro trimestre.

Ao todo, foram enviadas
ao Exterior 3.879 toneladas da
proteína, o que gerou uma
receita cambial de US$ 18,432
milhões — um salto de
199,1% em faturamento na
comparação com o mesmo
período do ano anterior. Esse
desempenho contribuiu para
que a receita cambial nacional
do segmento saltasse 124,6%,
impulsionada pela valorização
do preço médio da carne in
natura, que atingiu US$
3.994,94 por tonelada.

Em relação ao ano anteri-
or, considerando o período
em análise, os três estados do
Sul tiveram crescimento na
exportação de carne de peru
(toneladas): Paraná (+34,1%),
Santa Catarina (+15,7%) e

Rio Grande do Sul (+4,7%).
Os principais destinos das ex-
portações brasileiras foram
México, Chile, África do Sul,
Peru e Guiné Equatorial.

A avicultura de corte para-
naense também apresentou
sinais de recuperação em abril,
com o preço nominal médio
do frango vivo atingindo R$
4,62/kg, uma leve reação de
0,7% frente a março. No en-
tanto, o setor permanece sob
vigilância por causa da insta-
bilidade geopolítica no Orien-
te Médio, que pressiona os
custos logísticos e de insu-
mos. Paralelamente, a bovi-
nocultura de corte passa por
um momento de ajuste sa-
zonal, com a arroba cotada a

R$ 353,80 na B3, reflexo de
uma maior oferta de animais
e escalas de abate confortáveis.

No campo dos grãos, a
segunda safra de milho 2025/
26 dá sinais de estabilização
após o retorno das chuvas no
final de abril. A análise do
Deral aponta que 84% das la-
vouras estão em boas condi-
ções, com 44% da produção
já na fase de frutificação, con-
siderada crítica para o desen-
volvimento. No mercado, o
preço médio recebido pelo
produtor encerrou abril em
R$ 53,50 pela saca de 60 kg,
apresentando estabilidade com
uma leve alta mensal de 0,6%.

“Além dos 44% em fruti-
ficação, temos outros 24% da

área plantada ainda em desen-
volvimento vegetativo, 30%
em floração e 2% na fase final
de desenvolvimento, que é a
maturação. Por isso, essas chu-
vas chegaram em um mo-
mento muito positivo para o
campo”, explica o analista do
Deral, Edmar Gervasio.

A fruticultura paranaense
ganha destaque com a produ-
ção de tangerinas, consolidan-
do o Estado como o quarto
maior produtor nacional. Em
2024, o Paraná registrou um
incremento de 22,1% no vo-
lume colhido, totalizando
115,4 mil toneladas. O de-
sempenho é impulsionado
por polos como Cerro Azul e
Doutor Ulisses.

Nese cenário, o consumi-
dor encontrou preços mais
baixos para a tangerina no
varejo paranaense, que iniciou
o ano acima de R$ 10,00/kg e
recuou para R$ 8,35 em abril.
Na comercialização de ataca-
do, a caixa de 20 kg da varie-
dade Ponkan (média e gran-
de) foi negociada na Ceasa de
Curitiba entre R$ 35,00 e R$
40,00 no início de maio, man-
tendo patamares idênticos
aos do mesmo período do
ano passado. (AENPR)

O Banco Regional de
Desenvolvimento do
Extremo Sul (BRDE)
participa, em parceria
com a Associação Brasi-
leira de Desenvolvimento
(ABDE), do Salão do
Turismo 2026, em For-
taleza, em uma agenda
voltada a ampliar o aces-
so ao crédito e fortale-
cer o papel do Sistema
Nacional de Fomento no
apoio ao setor. A 10ª
edição do evento come-
çou nesta quinta e segue
até sábado (7 a 9), no
Centro de Eventos do
Ceará, e reúne represen-
tantes dos 26 estados e
do Distrito Federal.

Diretor administrati-
vo do BRDE e vice-pre-
sidente da Associação
Brasileira de Desenvolvi-
mento (ABDE), Heral-
do Neves participou da
abertura do evento e irá
contribuir nos próximos
dias com as tratativas ins-
titucionais voltadas à ex-
pansão das linhas de fi-
nanciamento para o seg-
mento turístico. A parti-
cipação ocorre em um

No Salão do Turismo 2026, BRDE
reforça atuação no crédito do setor

momento de reforço do
Fungetur, fundo vincula-
do ao Ministério do Tu-
rismo que financia capi-
tal de giro, compra de
equipamentos, obras,
ampliação e moderniza-
ção de empreendimen-
tos do setor.

O BRDE tem atua-
ção relevante como agen-
te financeiro do Funge-
tur. No Paraná, mais da
metade do total aporta-
do pelo fundo entre
2018 e 2026 foi por
meio do banco. Ao
todo, a carteira ativa do
BRDE com recursos do
fundo se aproxima de
R$ 1 bilhão, distribuída
em mais de 1.600 ope-
rações de crédito.

As linhas do Fungetur
atendem empreendi-
mentos de diferentes
portes, de microempre-
endedores individuais a
pequenas, médias e gran-
des empresas. Os recur-
sos podem ser usados
tanto para reforço de
caixa quanto para inves-
timentos produtivos.
(AENPR)

Para bebês de 1 a 2 anos: MON Primeiros
Passos de maio propõe “Um mergulho no azul”

A edição de maio do pro-
grama MON Primeiros
Passos, do Museu Oscar
Niemeyer, convida os be-
bês de 1 a 2 anos (12 a 24
meses) a participarem de
uma experiência artística e
multissensorial. Inspirada
pela obra do artista Ema-
noel Araújo, a atividade
“Um mergulho no azul”
navega pelas tonalidades
da cor azul percorrendo
locais como o túnel do
Museu e o Espaço de
Oficinas. Durante o en-
contro, dinâmicas colori-
das vão promover a per-

cepção sensorial das cri-
anças.

A programação come-
ça com o acolhimento no
Espaço de Oficinas. Na se-
quência, o grupo realiza
uma atividade de interação
com a obra “Sem Título
(Estrutura Azul)”, do escul-
tor Emanoel Araújo, segui-
da de uma dinâmica de per-
cepção sensorial no Túnel
do MON. Para encerrar, a
proposta é uma oficina co-
letiva de colagem com água
no vidro.

Durante a atividade, se-
rão utilizados materiais di-

versos, como fitas de ce-
tim coloridas, papel-celofa-
ne, papel azul e tapetes sen-
soriais plastificados. Caso o
bebê possua alergia ou res-
trição a algum dos materi-
ais listados, é necessário
informar o educativo com
até três dias de antecedên-
cia, para que seja possível
providenciar materiais al-
ternativos. O contato deve
ser feito pelo e-mail:
educativo@mon.org.br.

O MON Primeiros Pas-
sos (MPP), voltado para
bebês de 12 a 36 meses,
proporciona uma experiên-

cia multissensorial, com
descobertas artísticas, no-
vos estímulos e atividades
sensoriais nas exposições
em cartaz e no Espaço de
Oficinas.

Nas atividades, os bebês
são protagonistas das suas
próprias experiências com
a arte. Durante a dinâmi-
ca, os pequenos devem ser
acompanhados obrigatori-
amente por um adulto.

A oficina será ministra-
da por duas educadoras:

Hanna Torquato é artis-
ta e fotógrafa e educado-
ra. Atua no Museu Oscar

Niemeyer desde 2017 e
como fotógrafa autônoma
desde 2015. Possui forma-
ção em Licenciatura em
Artes Visuais pela Univer-
sidade Estadual do Paraná
(Unespar) e Técnico em
Processos Fotográficos pelo
Instituto Federal do Paraná
(IFPR). Desenvolve pesqui-
sas e projetos nas áreas de
educação multissensorial,
mediação cultural, criação e
desenvolvimento de oficinas
artísticas, fotografia artísti-
ca e hibridização de lingua-
gens.

Samantha Baldissera é

artista, educadora e men-
tora de criatividade. Atua
no Museu Oscar Nie-
meyer desde 2022. É for-
mada em Artes Visuais,
com pós-graduação em
Gestão Cultural e Neuro-
ciência, Educação e De-
senvolvimento Infantil, em
andamento. Tem experiên-
cia na área de artes, com
criação de oficinas para
públicos diversos, e direci-
ona sua pesquisa para a lin-
guagem da pintura como
comunicação, cor e hibri-
dização de linguagem.

(AENPR)
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Em nova ação estratégica, PMPR amplia
policiamento na região central de Curitiba

Polícia Militar do Para-
ná (PMPR) intensificou,
na quinta-feira (7), as

ações de segurança nos bairros Cen-
tro, São Francisco, Alto da Glória e
Centro Cívico, áreas atendidas pelo
33º Batalhão de Polícia Militar. O
reforço operacional reúne equipes de
Rádio Patrulha, policiamento com
motocicletas, Patrulha Comercial e
apoio do drone do 1º Comando
Regional da PM (CRPM), com foco
na prevenção de crimes, aumento
da presença ostensiva e reforço das
abordagens em pontos estratégicos
da região central.

O lançamento da ação ocorreu na
Praça Rui Barbosa, no Centro, reu-
nindo policiais que permanecerão
em atuação contínua nos principais
pontos de circulação de pessoas,
corredores comerciais e áreas com
maior incidência de ocorrências. As

A ações incluem abordagens preven-
tivas, fiscalização, saturação de áreas
estratégicas e visitas comunitárias e
comerciais realizadas pela Patrulha
Comercial, complementando o po-
liciamento já realizado diariamente
pela corporação.

O objetivo é ampliar a presença
ostensiva e fortalecer a sensação de
segurança em uma das regiões com
maior fluxo diário da Capital, con-
centrando áreas comerciais, prédios
públicos, linhas de transporte cole-
tivo e espaços de convivência.

Os dados operacionais apontam
crescimento nas ações de enfrenta-
mento à criminalidade na área do
33º BPM. Em 2026, as prisões reali-
zadas pela PM por tráfico de drogas
registraram aumento de 28,57%. No
mesmo período, 293 pessoas foram
presas pela corporação pelo cometi-
mento de crimes e outras 44 foram

detidas em cumprimento de man-
dados de prisão.

A corporação também monito-
ra casos de reincidência criminal na
região. Somente neste ano, foram
registrados 11 casos de pessoas pre-
sas mais de uma vez, incluindo um
suspeito detido quatro vezes em
2026 na área de atuação do batalhão.

Operação integrada entre PMPR
e forças de outros estados prende
26 pessoas por tráfico

Além das operações ostensivas,
a Patrulha Comercial intensificou a
aproximação com comerciantes e
trabalhadores da região central. En-
tre abril de 2025 e abril de 2026, apro-
ximadamente 1.500 visitas foram
realizadas em estabelecimentos dos
bairros atendidos pela unidade.

No acumulado de 2025 e 2026,
o 33º BPM contabiliza 1.176 prisões
realizadas pela Polícia Militar por

diferentes crimes e 282 cumprimen-
tos de mandados de prisão.

De acordo com o tenente-coro-
nel Ronaldo Goulart, comandante
do 33º BPM, o trabalho desenvol-
vido pela unidade envolve diferen-
tes frentes operacionais e integração
entre forças de segurança e órgãos
públicos. “Temos desenvolvido
ações frequentes focadas na preven-
ção de ilícitos e na repressão dessas
infrações penais, buscando reduzir
cada vez mais os problemas que afe-
tam a segurança da comunidade”,
afirmou.

“As operações envolvem equipes
do batalhão, efetivos especializados
da corporação e também ações in-
tegradas com órgãos do municí-
pio. Todo esse conjunto de esfor-
ços, somado à participação da co-
munidade, tem trazido resulta-
dos importantes para a região

central”, complementou.
O comandante também desta-

cou a importância da participação da
população no repasse de informa-
ções e denúncias, auxiliando o dire-
cionamento das ações policiais e for-
talecendo a atuação integrada das
forças de segurança. Para isso, as
pessoas podem ligar para o telefo-
ne ou utilizar o aplicativo também
190.

A operação seguirá de forma per-
manente nos bairros atendidos pelo
33º BPM, com reforço no policia-
mento preventivo, ações de satura-
ção e presença ostensiva em áreas
comerciais e de grande circulação de
pessoas. Segundo a corporação, o
foco é ampliar a capacidade de res-
posta da PM, aumentar a presença
policial nas ruas e reduzir a atuação
criminosa na região central da cida-
de. (AENPR)


